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Obra do antigo Cridac em Cuiabá atinge 75% de execução e deve
ser entregue em 2027

Local vai abrigar Delegacias da Polícia Civil

Redação 

As obras de reforma e restauração do antigo prédio da Fundação Centro de Reabilitação Dom Aquino Corrêa
(Cridac), em Cuiabá, já alcançaram 75% de execução. Os projetos e a obra são realizados pelo Governo de
Mato Grosso, por meio da Secretaria de Planejamento e Gestão (Seplag-MT). Iniciada em outubro de 2025, a
obra tem previsão de entrega para o início de 2027, com um investimento de R$ 9,4 milhões.

 

O objetivo é ampliar o atendimento à população com a instalação de três unidades da Polícia Judiciária Civil
(PJC). No local irá funcionar a Delegacia Especializada de Roubos e Furtos (Derf), em Roubos e Furtos
(Derf), 1ª DP - Central De Ocorrências, Delegacia Especializada de Estelionato e Polícia Comunitária

 

As readequações contemplam a modernização da infraestrutura predial, elétrica, lógica e tecnológica que
serão instaladas no espaço, também está sendo realizada a adequação completa de acessibilidade, com
implantação de rampas, rotas acessíveis, piso tátil e banheiros adaptados.

 

O projeto prevê ainda a revitalização das áreas verdes e da praça interna, criação de espaços de convivência e
integração comunitária, áreas de apoio aos servidores, para um ambiente mais funcional.

 

Segundo o secretário de Planejamento e Gestão, Basílio Bezerra, a meta é entregar a obra conforme o
planejamento, garantindo pleno funcionamento do espaço. “Nossa prioridade é assegurar a qualidade do
patrimônio público, preservando seu valor histórico e oferecer ao cidadão um atendimento eficiente,
respeitoso e ágil”, destacou.

 

De acordo com a delegada-geral da Polícia Civil, Daniela Maidel, a obra é estratégica para a instituição, pois
concentrará delegacias especializadas em um único endereço, na região central de Cuiabá, proporcionando
mais conforto e facilidade de acesso à população.

 



Etapas da obra

 

Parte do complexo, com 638,89 m² de área construída, é tombada como patrimônio histórico de Mato
Grosso. A edificação datada do século XIX, foi sede da antiga Cadeia Pública e posteriormente, do Cridac.
Essa edificação está sendo restaurada, seguindo todos os critérios exigidos, respeitando a sua arquitetura
original.

 

As intervenções de restauro estão avançadas, com aproximadamente 80% dos serviços concluídos. As
equipes estão trabalhando na fabricação manual de adobes, utilizados na recomposição da estrutura. No total
devem ser usados cerca de 35 mil unidades. A cobertura do prédio também já está na fase final. As
esquadrias originais, como portas e janelas, também estão sendo restauradas e reinstaladas.

 

 

O processo de restauração conta com o acompanhamento técnico da equipe da Superintendência de
Preservação do Patrimônio Histórico e Museológico, da Secretaria de Estado de Cultura, Esporte e Lazer
(Secel-MT).

 

Superintendente de Preservação do Patrimônio Histórico e Museológico da Secel, Robinson de Carvalho
Araújo, destacou que a obra resgata uma arquitetura de grande relevância para a história de Mato Grosso.

 

“É o resgate de uma arquitetura de grande significado para a paisagem do Porto e para o patrimônio histórico
de Mato Grosso. Com o retrofit de instalações, o prédio recebe toda a tecnologia contemporânea, contando
com iluminação e instalações adequadas, internet e acessibilidade. Vejo como um projeto muito relevante e
uma obra significativa”, afirmou.

 

Já a outra parte do prédio, com 2.208,28 m² de área construída, corresponde a uma estrutura de alvenaria
convencional. A área passa por reforma e ampliação para atender às necessidades contemporâneas. A etapa
de demolições foi totalmente finalizada, permitindo o avanço dos trabalhos de ampliação do prédio, que vai
servir de suporte para os servidores com copas, novos banheiros e ambientes funcionais. Com andamento nos
serviços de preparação e andamento direto do contrapiso, avanço nas instalações hidrossanitárias.


